
Trabalhador é o aTor 
mais imporTanTe para o 
crescimenTo do brasil

a opinião é do engenheiro e mesTre em finanças públicas 
pela fundação geTúlio Vargas, amir Khair, que duranTe 

enconTro com a direção do sindicaTo falou sobre o cenário 
macroeconômico do país e suas perspecTiVas.
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São Paulo anunciou que res-
cindiu o contrato do lateral 
esquerdo Clemente Rodri-
guez, que estava encostado no 
tricolor desde 2013.

Santos inscreveu mais três 
jogadores para o Paulistão. 
O Peixe fechou a lista com o 
atacante Gabriel, o lateral Caju 
e o zagueiro Jubal (foto).

Com problemas na documen-
tação, Cleiton Xavier (foto) fi-
cou de fora da lista de inscritos 
do Palmeiras e Gabriel Jesus 
ganhou chance no Paulistão. 

Corinthians chegou à tercei-
ra colocação no ranking de 
sócios-torcedores. Com 80 
mil sócios, o Timão superou 
o Grêmio.

Com a vaga da Argentina ga-
rantida no último sábado nas 
Olimpíadas, Neymar e Messi 
podem duelar cinco vezes até 
2018. 

As seleções farão dois confron-
tos para a Copa do Mundo, 
duas edições para a Copa 
América e ainda um possível 
duelo nos Jogos Olímpicos.
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pesquisa mosTra aumenTo de denúncias 
de agressÕes conTra mulheres no país

"dona lindu" inVesTe em apresenTação 
de aulas  dos cursos do senai

escola do sindicaTo aposTa em aulas 
de apresenTação para cursos do senai

adoNis guERRa

adoNis guERRa

Uma das novidades em 
2015 na Escola Livre para For-
mação Integral “Dona Lindu”, 
na Regional Diadema, são as 
aulas de apresentação dos cur-
sos do Sindicato, em convênio 
com o Senai, já oferecidos na 
instituição (foto). 

“A ideia é que o aluno tenha 
mais conhecimento sobre cada 
disciplina e conheça como é 
uma aula com os próprios pro-
fessores antes das inscrições”, 
afirmou o diretor de Orga-
nização e responsável pelo 
departamento de Formação 
do Sindicato, José Roberto No-
gueira da Silva, o Bigodinho.  

“O calendário dos cursos 
será divulgado em breve e as 
aulas de apresentação serão 
feitas durante o período das 
matrículas”, prosseguiu.

Segundo o dirigente, o depar-
tamento também está atento 
às novas demandas do mer-
cado de trabalho na região e 
quer impulsionar ainda mais 
os cursos para melhor atender 
os trabalhadores na base dos 
Metalúrgicos do ABC e toda 
a sociedade. 

“O nosso objetivo é a Es-
cola sempre acompanhar os 
movimentos que o Sindicato 
faz em torno das necessida-
des de qualificação profis-
sional”, explicou Bigodinho. 

Ele também lembrou das 
diversas oportunidades na 
região com as novas tecno-
logias, o setor aeroespacial, o 
polo tecnológico e a portaria 
interministerial, que define 
as cinco etapas de produção 
de ferramental. 

“Temos novos horizontes 
e vamos precisar de profissio-
nais nestas áreas tão impor-
tantes. Por isso, queremos mo-
dernizar o conteúdo oferecido 
na Escola”, disse. 

A Educação é um dos ei-
xos prioritários de atuação do 
Sindicato, junto ao Trabalho, 
Cidadania e Comunicação, 
diretrizes definidas que nor-
teiam as ações dos Metalúrgi-
cos do ABC durante o triênio 

da diretoria.
“A formação sempre foi a 

menina dos olhos do Sindica-
to porque nossos professores 
contribuem decisivamente 
para transmitir conteúdo de 
qualidade aos alunos pre-
sentes, em um local onde 
a educação profissional é o 
passaporte para a formação 
cidadã”, concluiu Bigodinho.

Interessados nos cursos po-
dem visitar a Escola “Dona 
Lindu” antes da abertura de 
inscrições. A Escola fica na 
Regional Diadema na Av. 
Encarnação, 290, próximo ao 
terminal de trólebus Pirapo-
rinha. Mais informações pelo 
fone 4061-1048.
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AUTOCAD 2D
Terças e quintas, 12h às 16h e 17h às 21h. 
Quartas e sextas, 8h às 12h e 13h às 17h. 
Duração: 2 meses

COMANDOS ELÉTRICOS
17h às 19h e 19h às 21h. 
Duração: 4 meses

DESENHO TÉCNICO MECÂNICO
15h às 17h, 17h às 19h e 19h às 21h. 
Duração: 3 meses

ELETRICISTA INSTALADOR
7h30 às 9h30, 12h às 14h, 15h às 17h,
17h às 19h e 19h às 21h. 
Duração: 6 meses

INSPETOR DE QUALIDADE
7h30 às 9h30, 9h45 às 11h45, 12h às 14h, 
15h às 17h, 17h às 19h e 19h às 21h. 
Duração: 6 meses 

MATEMÁTICA APLICADA À MECÂNICA
15h às 17h, 17h às 19h e 19h às 21h. 
Duração: 2 meses

REDAÇÃO TÉCNICA
Horários a definir
Duração: 1 mês

SINDICATO E CIDADANIA
Horários das aulas: 9h às 11h, 15h às 17h,
17h às 19h e 19h às 21h. 
Próximas turmas: Janeiro/Maio/Agosto 

*Todos os cursos sãode terça a sexta, exceto AutoCad 2D e Redação Técnica
Quem pode se inscrever?Podem participar maiores de 16 anos. Sócios devem levar carteirinha, holerite e a cópia do RG. Dependentes precisam de carteirinha, último holerite do sócio e cópia do RG. Ao trabalhador desempregado é necessária a carteira profissional e cópia do RG. Para quem já fez algum curso, apresentar o diploma Sindicato e Cidadania. Para aqueles que estão vindo pela primeira vez, não é necessário apresentar o certificado Sindicato e Cidadania. 

Outras informações acesse: 
www.smabc.org.br/formacao

A Escola Livre para Formação Integral “Dona Lindu” 
Av. Encarnação, 290, Piraporinha, Diadema. Fone 4061-1048. 

Sindicato participa de 
banca de TCC do Senai

O diretor de Organização 
do Sindicato, José Roberto No-
gueira da Silva, o Bigodinho, 
participou, em dezembro, da 
banca julgadora de conclusão 
de curso de alunos do Senai 
Almirante Tamandaré, em 
São Bernardo (foto). Esta foi a 
primeira vez que o Sindicato 
foi convidado para uma banca 
julgadora de um projeto de alu-
nos de curso profissionalizante. 
“Os trabalhos do curso Técnico 
de Mecânica são muito interes-
santes. Os jovens enxergaram 
não só a produção, mas também 
qualidade de vida e a segurança 
no trabalho”, explicou.
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Notas e Recados

Poder de comPra 
O poder de compra do salário 
mínimo em janeiro de 2015 é o 
maior desde agosto de 1965, se-
gundo levantamento do Banco 
Central.

Vendas 
As vendas no comércio varejista 
cresceram 2,2% em 2014, de 
acordo com pesquisa divulgada 
pelo IBGE.

sem chuchu – 1
A falta de água em São Paulo 
reduz produtividade e eleva pre-
ço dos alimentos. O chuchu foi 
o que mais aumentou de preço.

crimes online 
Denúncias relacionadas a cri-
mes na internet aumentaram 
8,29% em 2014. Foram recebi-
das 189.211 reclamações, envol-
vendo 58.717 páginas na rede.

sem chuchu – 2
Até novembro, colhia-se em 
média 20 toneladas do vegetal, 
vendido por R$ 1 o quilo. Atual-
mente, são colhidas 5 toneladas 
e o preço chega a R$ 4.

lucro 
O Banco do Brasil registrou 
lucro líquido de R$ 3 bilhões no 
quarto trimestre de 2014.

 adoNis guERRa

Durante encontro com 
a Direção do Sindi-
cato, ontem, o enge-

nheiro e mestre em finanças 
públicas pela Fundação Getú-
lio Vargas, a FGV, Amir Khair 
(foto), destacou a importância 
do papel dos trabalhadores 
para garantir o crescimento 
do Brasil.

“Quem está no dia a dia 
da economia é o trabalhador”, 
afirmou.

Segundo Khair, os traba-
lhadores precisam conhecer a 
evolução de alguns fatores da 
macroeconomia para cons-
truir propostas viáveis diante 
do cenário nacional. 

Entre esses fatores, o Produto 
Interno Bruto, o PIB, a infla-
ção, os juros e a taxa Selic in-
fluenciam no desenvolvimento 
e no crescimento. (Saiba mais 
nos quadros)

“Por um período de 80 
anos, o Brasil e o Japão foram 
os dois países que mais cresce-
ram no mundo, uma média de 
5,7% ao ano”, explicou. 

Para ele, o Brasil precisa 
derrubar algumas barreiras 

para o crescimento e para o 
investimento. 

As taxas de juros do sistema 
financeiro, a má distribuição 
de renda, a regressividade tri-

butária, alto custo de vida para 
atividades essenciais e o  baixo 
valor dos programas de renda 
são algumas das barreiras para 
a ampliação do consumo.

“O crescimento no País está 
ligado ao consumo e tem sido 
estimulado por ele”, disse.

“O que precisamos saber 
é se estamos consumindo a 
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denúncias de Violência conTra a 
mulher crescem 40% no brasil

“quem esTá no dia a dia da 
economia é o Trabalhador”

O número de denúncias de agressões contra 
as mulheres aumentou 40% no Brasil em 2014. 
Os dados foram divulgados oficialmente pela 
Secretaria de Políticas para as Mulheres do 
governo federal. 

A estatística foi apresentada durante a inau-
guração da primeira Casa da Mulher Brasileira 
em Campos Grande (MS) no início do mês, 
que é um projeto do governo federal para o 
atendimento às mulheres que sofrem qualquer 
tipo de agressão, e reúne assistência jurídica e 
médica destas vítimas.

Para a coordenadora da Comissão das Me-
talúrgicas do ABC e diretora executiva do 
Sindicato, Ana Nice Martins de Carvalho 
(foto), os mecanismos criados pelo governo e 
as discussões feitas a respeito do tema levou 
mais conhecimento às mulheres.

“As companheiras estão tendo mais acessos 
as informações e mais segurança para fazer as 
denúncias”, afirmou. 

Exclusivamente pelo Ligue 180, serviço te-

lefônico de denúncias de agressões contra mu-
lheres, 485 mil atendimentos foram realizados 
no ano passado, dos quais 52.962 envolveram 
denúncias de agressão, apontadas como física, 
psicológica, moral e sexual.

“Ligar para o 180 não é mais só um meca-
nismo de denúncia, agora por meio deste sis-
tema as queixas são conduzidas às autoridades 
competentes”, prosseguiu a dirigente.

O aumento das denúncias desse tipo de crime 
não chega a surpreender. Segundo dados do 8º 
Anuário de Segurança Pública, divulgados no 
ano passado, 50.320 casos foram registrados, 
embora a estimativa real aponte para um total 
de 143 mil, já que boa parte das vítimas, por 
vergonha ou medo, não denuncia o crime.

“Todas as ferramentas que vem sendo im-
plantadas pelo governo federal tem atendido 
as propostas das Metalúrgicas do ABC, mas 
continuaremos na luta pelo avanço dos direitos 
da mulher e pelo fim da violência”, concluiu 
Ana Nice.

Os companheiros na Pa-
nex e ZF, em São Bernardo, 
e na Dana Forjados, em Dia-
dema, elegem nos próximos 
dias seus representantes de 
CIPA nas fábricas. Todos são 
apoiados pelo Sindicato, com-
prometidos e bem preparados 
para defender as condições de 
saúde e segurança dos traba-
lhadores.

Na Panex, vote amanhã 
em Toninho Empilhador, nº 1; 
Rose, nº 2; Nação, nº 3; Favela, 
nº 4; Boca, nº 5; Márcio, nº 6; 
Chocolate, nº 7; Gutenberg, nº 
8; e Maradona, nº 9.

Os trabalhadores na Dana 
Forjados também escolhem 

amanhã seus candidatos. 
Vote em Agripino Oliveira 
Alves; João Gonçalves, o João 
Caninha; e Reinaldo Fratel, o 
Bola de Fogo.

No próximo dia 19, vote nos 
candidatos apoiados para a 
CIPA na ZF. Eleja José Maria 
da Silva Barros, o José das 
Cachorras, nº 10, 1º turno do 
setor Metalúrgica; Gilmar 
Peixoto Gomes, o Tiazinha, 
nº 6, 2º turno do setor Me-
talúrgica; Kleber Batista dos 
Santos, o Ronaldinho Fenô-
meno, nº 5, 2º turno do setor 
Revestimento; Moisés Batista, 
o Boi, nº 11, 2º turno do setor 

Metalúrgica; João Araújo de 
Freitas, o Amado Batista, nº 
13, 2º turno do setor Meta-
lúrgica; Valdemir Martins da 
Silva, o Mato Grosso, nº 8, 2º 
turno do setor Metalúrgica; 
Daniel Santos da Silva, o 
Carequinha, nº 19, 2º turno 
do setor Revestimento; José 
Ribamar, o Ribamar, nº 2, 3º 
turno do setor Revestimento; 
Edson Marques de Sousa, o 
Negão da Sachs R, nº 1, 3º tur-
no do setor Metalúrgica; Elias 
de Sousa Alexo, o Elias, nº 7, 2º 
turno do setor Revestimento; 
e Zenivaldo Pereira de Araújo, 
o Zenivaldo, nº 20, 3º turno do 
setor Metalúrgica.

CIPA na Panex, ZF e Dana Forjados

O clube de campo do Sin-
dicato estará aberto durante o 
Carnaval, das 8h às 18h. Para 
ter acesso às piscinas, sócios e 
dependentes devem apresentar 
atestado médico e pagar taxa de 
R$ 6. O exame pode ser feito 
diretamente no clube e é válido 
por 45 dias. 

Também é aceito o exame 
realizado em clínica particular 
e que tem validade de 90 dias. 
Convidados dos sócios tam-
bém têm acesso às piscinas. O 
exame médico vale apenas para 
o dia de uso e a taxa cobrada é 
de R$ 10.

A ocupação de quiosques é 
por ordem de chegada e os 
quiosques maiores devem ser 
reservados com antecedência. 

O Clube de Campo fica na 
Rua Tamboara, s/nº, Jardim 
Borda do Campo – na Entrada 
de Ribeirão Pires, no antigo 
Caminho 618, Estrada Velha 
de Santos –, Riacho Grande, 
em São Bernardo. Informações 
pelo fone 4354-9408. E-mail 
clube@smabc.org.br.

Clube do Sindicato 
abre no Carnaval

Doe Sangue

Para Bruno Quirino Bezerra, fi-
lho da companheira Vera Quiri-
no, trabalhadora na Polistampo. 
Hospital Estadual de Diadema. 
Av. José Bonifácio, 1.641, Serraria. 
Fone 3583-1475. De segunda a 
sexta, das 7h às 15h.

Para João Domingues de Sou-
za, cunhado do companheiro 
Luiz Carlos Miranda, o Dede, 
trabalhador aposentado na Ford. 
Hospital Mário Covas. Rua Dr. 
Henrique Calderazzo, 321, Santo 
André (em frente ao Shopping 
ABC). Fone 2829-5000. De se-
gunda a sábado, das 8h às 13h.

O MOVA entrega amanhã 
os certificados aos alunos que 
concluíram o curso de alfabe-
tização em 2014 e também dá 
início ao ano letivo do movi-
mento na região. Homenagem 
à articuladora do MOVA em 
São Bernardo, Zuleika F. Ro-
drigues. A atividade acontece a 
partir das 19h, no 3º andar da 
Sede do Sindicato.

Cerimônia do MOVA

produção nacional ou uma 
avalanche de importados e 
com isso, gerando empregos 
fora do Brasil”, completou. 

O professor apontou o bai-
xo crescimento, a taxa Selic 
elevada, juros para as em-
presas, alta carga tributária, 
câmbio apreciado (real valo-
rizado), mudanças frequen-
tes de regras e falta de plano 
estratégico como os principais 
impedimentos para atrair in-
vestimentos.

Khair elencou algumas me-
didas que poderão contribuir 
para o crescimento econô-
mico como alinhar a taxa de 
juros ao nível internacional, 
manter o câmbio flutuante, 
estabelecer limite da dívida da 
União, programas de renda, 
controle da inflação pela re-
dução de custos das despesas 
essenciais – estoques regu-
ladores de alimentos, entre 
outras medidas. 

“O trabalhador tem que 
reivindicar salário e redução 
do custo de vida dele para so-
brar mais dinheiro no bolso”, 
concluiu.  

pib

ipca selic

Juros
produTo inTerno bruTo

TaXa básica de Jurosíndice nacional de preços ao consumidor amplo 


